
7UMA AGENDA SETORIAL PARA 2018-2035UMA ENDA SETOUMA AGENDA SETORIAL PARAL PARARIAL PARAL PARA 2018-2035 718-2035RIAL PARAL PARAENDA SETOUMA AG

VISÃO 2035:  
Brasil, país desenvolvido 

Agendas setoriais para o desenvolvimento

UMA AGENDA SETORIAL PARA 2018-2035

A SECTORAL AGENDA FOR 2018-2035

Fernando Puga

Lavínia Barros de Castro*

P.7-30

*   Respectivamente, economista do Gabinete da Presidência do BNDES e economista do Departamento de Planejamento 
e Governança da Área de Planejamento do BNDES.



8 VISÃO 2035:  BRASIL ,  PAÍS  DESENVOLVIDO 



9UMA AGENDA SETORIAL PARA 2018-2035

Introdução

Este livro reúne duas antigas tradições do BNDES. A primeira delas é a produção de 

análises setoriais, que remonta à criação do Banco, em 1952.1 A segunda, menos conheci-

da, refere-se ao uso de técnicas de cenários para planejamento estratégico, utilizadas no 

Banco desde meados dos anos 1980.2 Neste livro, análises setoriais e técnicas de cenários 

se combinam imbuídas de um terceiro elemento: o espírito de ousadia do processo de 

De forma distinta das projeções probabilísticas, a metodologia de cenários escolhida 

pelo BNDES para uso em seus planejamentos estratégicos tem por objetivo primor-

dial ampliar a gama de possibilidades a ser considerada pelos tomadores de decisão. 

São perspectivas criadas a partir da agregação de tendências e incertezas que hoje se 

vislumbram. Não representam, portanto, o futuro mais provável, mas são plausíveis e 

consistentes, em sua construção. Não pretendem prever o amanhã, mas sim fomentar a 

de tempos mais promissores. 

visão: “Tornar o Brasil um país desenvolvido até 2035”. Essa frase não deve ser entendida, po-

rém, como algo que o BNDES se julga capaz de realizar, mas como um desejo compartilhado, 

algo que se almeja alcançar. É, por isso, sim, uma ousadia, mas que se propõe ser coletiva. 

clássicas da literatura: “Desenvolvimento é a transformação de uma determinada realidade 

com crescimento da renda por habitante, redução das desigualdades e elevação dos padrões 

de vida da população, de forma sustentável”. Reconhece-se, todavia, que a condição de país 

desenvolvido jamais será alcançável se perseguida por ações isoladas. Por isso, acrescenta-se 

-

vimento em que instituições estejam coordenadas e orientadas por missões”. 

A ideia de “desenvolvimento transformador” é desdobrada em três dimensões:  

(i) “desenvolvimento transformador da realidade econômica”, tendo por diretriz aumentar 

a produtividade e a competitividade sistêmica da economia brasileira; (ii) “desenvolvimen-

to transformador da realidade social”, visando a promoção da equidade e o bem-estar;  

1 No intuito de agregar e valorizar os conhecimentos setoriais do corpo técnico do BNDES, foi criado o Comitê de 
-

zonte de quatro anos. Os livros publicados foram: Perspectivas do Investimento 2007-2010 (BNDES, 2007); Perspectivas 
do Investimento 2010-2013 (BNDES, 2011), Perspectivas do Investimento 2015-2018 e Panoramas Setoriais (BNDES, 2014), 
Panoramas setoriais – mudanças climáticas (BNDES, 2016) e Panoramas setoriais 2030 – desafios e oportunidades para 
o Brasil (BNDES, 2017). As projeções são publicadas no site do Banco com o nome de “Perspectivas do Investimento”.

2 Tal prática teve início em meados dos anos 1980, sendo o cenário “Integração competitiva”, de 1987, o mais conhecido. 
Ver Mourão (1994) e Buarque (2003).
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e (iii) “desenvolvimento transformador sustentável”, em que se pretende lançar o Brasil 

com protagonismo na agenda internacional. 

do planejamento estratégico, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud). O IDH afere o desenvolvimento de um 

3

mais recente, com dados de 2015, o Brasil ocupava a 79ª posição do ranking global, com 

um índice de 0,754. 

No cenário em que o Brasil se torna desenvolvido em 2035, foram considerados:

• aumento da renda per capita

 

per capita

interno bruto (PIB) de 3,2% a.a.;4

• 

• aumento da duração média de escolaridade de 7,8 anos para 10,5 anos; e

• 

Esses resultados elevariam o IDH do Brasil de 0,754 para 0,864, posicionando o país 

na 32ª posição do ranking global do índice, considerando os níveis atuais de IDH, publi-

acima de Portugal (0,843). Como é natural supor que esses países também terão evoluído 

em 18 anos, padrões semelhantes aos que esses países europeus têm hoje. Se para alguns 

analistas essa perspectiva pode parecer pouco ousada, para outros é considerada otimista, 

do PIB em torno de 2% a.a. 

implementada, que tem muito a contribuir para promover o desenvolvimento brasileiro. Como 

será visto, boa parte dessa agenda consiste em medidas de fácil adoção, mas grande efeito 

e retornos já no curto e médio prazos. Em um cenário mais ambicioso, pressupondo que os 

3
elevado, quando acima de 0,8. Embora tal índice não inclua um indicador de distribuição de renda, são considerados 
aspectos de desigualdade de acesso, na medida em que contêm indicadores de saúde e educação.

4 -
nado por saltos de produtividade. O conceito utilizado no IDH é o de renda per capita (para chegar ao valor de PIB per 
capita
crescimento médio da população de 0,48% entre 2018-2035.).
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-

ciosas e de longo prazo, temos a perspectiva de uma verdadeira transformação da economia. 

Os capítulos a seguir buscam apontar as medidas, em cada um de seus respectivos 

setores, para promover o crescimento da economia brasileira no período 2018 a 2035, em 

três cenários: 

• Cenário “destravar”: o crescimento do PIB é, em média, de 2,8% a.a. Há uma 

estabilidade político-institucional que permite aprovar medidas no Congresso, 

quanto aos rumos da economia brasileira. Em termos setoriais, são adotadas  

medidas de destravamento, que viabilizam crescimentos modestos, mas sus-

tentados, da produtividade. Tais medidas fazem com que o PIB tenha um 

crescimento acima dos 2%, percentual apontado por muitos como sendo o  

desempenho do produto potencial brasileiro.

• Cenário “potencializar”: o PIB cresce, em média, 3,9% a.a. Em adição ao desenvol-

vimento no cenário “destravar”, há o aproveitamento de oportunidades já latentes, 

que podem ser implementadas resolvendo questões de coordenação entre insti-

-

ceiros. Os investimentos em inovação e pesquisa aumentam, acompanhados pelo 

médias empresas (MPME). Há remoção de importantes gargalos na infraestrutura 

• Cenário “transformar”: o crescimento da economia vai além dos 4,0% a.a., com 

mudanças qualitativas, inclusive de bem-estar, que não são perfeitamente afe-

ridas pelo PIB.5

informação e biotecnologia, trarão novos produtos, uma reinvenção dos pro-

dutos atuais, além de mudanças nos processos produtivos e reorganização das 

-

-

denar a atuação das agências e as políticas públicas; e desenvolver instrumentos  

a ponto de ser um ator mundial relevante em determinados nichos de mercado. 

5 A opção por não precisar o percentual de crescimento do PIB brasileiro no cenário de transformação deve-se à grande 

da produtividade, em bases globais, entre 0,8% e 1,4% anualmente.  
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O cenário “Brasil desenvolvido em 2035” (crescimento médio do PIB de 3,2%), 

que serve de base para o planejamento estratégico do BNDES, pode ser interpretado 

como uma combinação de elementos presentes nestes três cenários: “destravar”, 

“potencializar” e “transformar”. Isso porque se considera, por um lado, que o país 

considerados no primeiro cenário. Por outro, entende-se como bastante factível a 

adoção de algumas das propostas no cenário “potencializar” e, até mesmo, que o país 

venha a ser bem-sucedido na implementação de algumas das agendas do cenário 

é o intuito maior deste livro, os cenários “destravar”, “potencializar” e “transformar” 

o padrão de país desenvolvido em 2035.6

Nesta introdução, são destacadas as propostas em cada cenário. Tais propostas são 

ser positivo no caso de alterações no regime tributário); (ii) mudanças na regulação e 

-

implementação das propostas, são mostradas as sinergias entre as agendas, ou seja, como 

as melhorias em um setor impactam os demais. Em seguida, aponta-se como estará o 

Brasil nos três cenários apresentados e os setores com tendência a se destacar mais no 

Visão geral das agendas setoriais

Os capítulos setoriais deste livro contêm propostas de desenvolvimento de seus 

respectivos setores nos três cenários: “destravar”, “potencializar” e “transformar”. Em 

bastante heterogêneos entre os setores,7 é possível apontar características gerais das 

agendas em cada cenário. 

No cenário “destravar”, as agendas são mais concentradas em ações voltadas para a 

6 Com esse espírito de promover o debate foram organizados dois seminários em março de 2018. O primeiro, no dia 5 de 

-
sentantes do Ministério da Defesa; e representantes dos trabalhadores. Nessa ocasião, foram recebidas críticas e sugestões, 
as quais foram incorporadas à versão atual do livro. No dia 20 de março de 2018, o BNDES organizou um seminário para 
discutir o conteúdo do livro e conhecer melhor outras agendas que estão sendo elaboradas por instituições brasileiras. 

7
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tratamento dos riscos dos projetos que inibem o investimento. Entende-se que essas ações 

podem ser implementadas mais rapidamente e possibilitarão destravar o desenvolvimento. 

O cenário “potencializar” compreende, em geral, o maior comprometimento de 

públicos e municípios e a formação de parcerias entre universidades e instituições cien-

o uso de recursos públicos como garantia para sua obtenção, bem como promovem 

desenvolvimento (P&D) em áreas que estão na fronteira do conhecimento. Compreendem 

o impulso a investimentos em biotecnologia, melhoramento genético, novos materiais, 

busca-se a maior participação de investidores institucionais de longo prazo e de 

risco, com instrumentos de crowdfunding. 

A Tabela 1 traz uma síntese das principais propostas apresentadas em cada um dos 

cinco tipos de propostas: 

• Medidas com impacto fiscal direto: são medidas que, em geral, implicam 

desoneração dos setores. Contudo, ainda que a implementação do conjunto 

das propostas tenda a ter efeitos negativos sobre o orçamento do governo, 

isso não ocorre com todas as medidas. Algumas delas podem até mesmo levar 

a uma melhora das contas públicas, como é o caso, dependendo da forma 

como for feita, da reestruturação tributária. Outras significam investimento 

e mobilidade urbana. Esse impacto, entretanto, pode ser compensado pelo 

efeito multiplicador do investimento e pelo efeito em outros segmentos 

supply chain e melhoria da produtividade no ambiente urbano).

• Mudanças na regulação e ampliação das concessões: envolvem a racio-

nalização da forma como ocorre o tratamento dos riscos dos projetos nas 

-

ções, custo dos projetos e termos de licitação), a promoção estratégica da 

entrada de empresas estrangeiras no setor, políticas de conteúdo local e  
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de infraestrutura. 

• Gestão pública e planejamento de longo prazo: difere do grupo anterior pela 

públicas ou governos locais. Neste grupo, estão propostas como: apoio aos esta-

-

-

nais em prol dos biocombustíveis; desenvolvimento institucional do transporte 

hidroviário interior e do setor portuário (autoridades portuárias); aperfeiçoamen-

-

to de longo prazo em logística, com pipeline de projetos. 

• Melhoria do funding: compreende desde a melhoria das linhas de crédito 

• Ações voltadas ao desenvolvimento tecnológico: abrangem as propostas des-

tinadas ao desenvolvimento de P&D. Incluem: formação de parcerias entre 

-

ca; implantação das redes elétricas inteligentes (REI); e obtenção de produtos 

de maior valor agregado em setores como mineração e papel e celulose.

Tabela 1 | Principais agendas em cada cenário

Destravar Potencializar Transformar

Mineração e metalurgia

Racionalização do licenciamento 
ambiental - fortalecer a 

Isonomia tributária e custo 

internacionais.

Desenvolvimento de tecnologias 
inovadoras (Inova Mineral) para 
reaproveitamento de resíduos; 

Redução do uso de água;

Controle de barragens; 

Financiamento à pesquisa 
mineral e ao desenvolvimento de 
empreendimentos mineiros;

Fundo de investimento com 
vocação para o setor;

Remoção de barreiras ao uso de 
ativos minerais como garantia 

Desenvolvimento de cadeias  
produtivas com base em novos 

 
metálicos de alto desempenho.

(continua)
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(continuação)

Destravar Potencializar Transformar

Petróleo e gás

Previsibilidade ao cronograma  

e produção;

Atração de novos investimentos 

Readequação da regulação 
referente à inovação do setor;

Aprimoramento do 
 licenciamento ambiental;

Promoção da sustentabilidade 
ambiental;

Promoção estratégica da entrada 
de empresas estrangeira na 
produção e na cadeia produtiva;

Equalização de juros entre  
 

Desenvolvimento da demanda de 

termelétricas na base a gás natural;

tributária entre os bens produzidos 
localmente e os importados.

Política de conteúdo local 
com foco e objetivos claros 
(competitividade, produtividade, 

 
e geração de empregos);

Regime aduaneiro, royalties 
e participação especial 
condicionados à evolução  

Fundo de desenvolvimento para 
inovação no setor;

Alteração nas regras do Fundo da 
Marinha Mercante (FMM)  
para incentivar a produtividade  
da construção naval;

Depreciação acelerada para novos 
investimentos no setor.

Desenvolvimento de projetos de 
inovação que envolvam: 
i)  digitalização, operação remota e 

big data & data analytics;

ii)  equipamentos e soluções para 
fábrica submarina; e 

iii)  captura de CO2 e redução  
de emissões.

Biocombustíveis

Previsibilidade do preço da 
gasolina e utilização de contratos 
de longo prazo entre usinas  
e distribuidoras; 

Reestruturação da tributação 
(ICMS).

Fortalecimento do RenovaBio; 

Incentivo à renovação do canavial; 

Incentivo a investimentos em E2G, 
cana-energia e biogás.

Formação de alianças 
internacionais em prol dos 

Plataforma para o Biofuturo).

Investimentos em logística;

Construção de armazéns;

Investimentos em logística - 
mudança nos modais de transporte 

 
de ferrovias).

Investimento em: biotecnologia - 
melhoramento genético; 

insumos e das máquinas; 

Aproveitamento do biogás e 
Programa ABC.

Papel e celulose

Fiscalização para evitar desvio de 

Resolução do parecer da 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
sobre aquisição de terras  
por estrangeiros.

Integração da máquina de produção 
de papel à linha de produção da 
celulose, trazendo sinergias no uso 
de energia.

Aplicação do conceito de 

plantas de produção de celulose, 
com obtenção de produtos de 
maior valor agregado.

(continua)
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(continuação)

Destravar Potencializar Transformar

Química

Agilização da avaliação de registros 
de defensivos; 

agregado; 

Melhoria da infraestrutura (lista  
de projetos no capítulo do setor)

Produção de petroquímicos 
básicos com matérias-primas  
do pré-sal; 

Implantação de zonas de 

 
e centrais petroquímicas.

Busca de matérias-primas limpas 
e renováveis; 

Desenvolvimento de novas rotas 

de químicos - uso da biomassa. 

Bens de capital

Consideração dos aspectos 
qualitativos nas regras  
de conteúdo local para os 
fornecedores de bens  
de capital.

Parcerias entre universidades e 
ICTs para melhorar a qualidade  
da mão de obra e dos produtos.

Desenvolvimento e implantação 
das tecnologias de IoT e 
manufatura aditiva no setor de 
bens de capital; 

Desenvolvimento de sistemas 
de manufaturas híbridas, que 
mesclam manufatura aditiva  
e tradicional.

Automotivo

Melhoria das condições de 
crédito, sobretudo para empresas 
fornecedoras de autopeças.

Novo Regime Automotivo, em 
substituição ao Inovar Auto,  

Promoção de mudanças na cadeia 
produtiva em virtude das novas 
“tendências” do setor: carro 
elétrico, conectividade e  
veículos autônomos.

Aeroespacial e defesa

de montantes mínimos de recursos 
orçamentários em defesa; 

 
de credenciamento do BNDES 
Finame para comercialização  
de aeronaves.

Implantação de programa  

o desenvolvimento de tecnologias 
para o setor.

coordene investimentos e demande 

Tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

Aprovação do PLC 79/2016;

Negociação dos Termos de 
Ajustamento de Conduta (TAC); 

Disponibilização de recursos 
para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I).

Descontingenciamento do Fundo 
de Universalização dos Serviços de 
Telecomunicações (Fust); 

Fortalecimento dos provedores 
regionais;

humanos em TI;

Ampliação de instrumentos 

e nascentes (startups); 

Estímulo à maior integração entre 
ICTs e empresas.

coordene investimentos e demande 

(continua)
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(continuação)

Destravar Potencializar Transformar

Economia criativa

Ampliação do acesso a crédito 
de bancos de desenvolvimento 
e agências de fomento 
adequado às características da  
economia criativa.

de propriedades intelectuais 

economia criativa.

Agenda 4Cs: conhecimento – 
estudos sobre a economia criativa 

crédito – estímulo a novos 
 

(venture capital, crowdfunding, 
endowment funds etc.); capacitação - 

com empresas e estímulo à inclusão 
das competências do futuro na 
educação pública; crescimento do 
mercado - políticas para ampliar a 
demanda interna.

Saúde

Ampliação da cobertura da 
atenção primária à saúde; 

Difusão do prontuário eletrônico  
e tecnologias digitais; 

Segurança jurídico-institucional 
das políticas de inovação  
na indústria.

Fortalecimento das redes 
regionais de atenção à saúde; 

público à saúde; 

Fortalecimento da formação de 
pessoal para atenção primária e 
uso de tecnologias digitais; 

Implementação de encomenda 

para startups de saúde.

Mudança do modelo de 
remuneração por produtos e 
serviços de saúde (baseado em 
valor para o paciente); 

Estabilização dos recursos não 
reembolsáveis para P&D.

Energia elétrica

Ampliação da coordenação 
institucional; 

de contorno do universo dos 
contratos e do despacho físico  
das usinas; 

“Desjudicialização” das relações 
institucionais.

Melhoria da alocação dos 

entre setor público, empresas e 
consumidores.

que leve à eficiência de custos e 
de investimentos; 

Implantação das redes elétricas 
inteligentes (REI); 

Ações de eficiência energética.

Logística

Melhoria do processo de licitação 

problema de partes relacionadas);

Integração e capacitação 
técnica das instituições públicas 
responsáveis pelo planejamento 
em logística; 

Melhoria do tratamento dos riscos 
pré-operacionais. 

Planejamento de longo prazo, de 
forma sistêmica e integrada, com 
pipeline de projetos; 

Fortalecimento da EPL; 

Promoção do mecanismo 

originação de projetos.

Regulamentação das concessões 
ferroviárias com objetivos mais 
amplos (direito de passagem);

Implantação de trechos de 
ligação inter-regional;

Fortalecimento do transporte 
hidroviário interior;

Reestruturação das autoridades 
portuárias.

(continua)
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(continuação)

Destravar Potencializar Transformar

Mobilidade urbana

Aumento de fontes de recursos 

Contribuição de Intervenção do 
Domínio Econômico – Cide –  
Municipal; sobre venda de 
combustíveis);

Descontingenciamento; 

Alinhamento entre as políticas  
 

Melhoria do funding – uso dos 
recursos públicos como garantia 

Regulamentação e regulação 
do setor (atribuição dos 
municípios); 

 
na estruturação de projetos.

Água e esgoto

Priorização do saneamento nos 
gastos públicos; 

dos programas plurianuais; 

estaduais de saneamento básico 
(Cesb) sustentáveis dos limites 
de operações de crédito para o 
setor público; 

Condições adequadas de funding.

Melhorias na gestão e capacitação 
técnica do poder concedente 
(municípios), prestadores  
e reguladores;

Fortalecimento e homogeneização 
da regulação; 

Melhoria dos arranjos institucionais; 

Mais clareza  na regulamentação 
da prestação em regiões 
metropolitanas; 

Promoção da disciplina do endivi-

Maior disponibilidade de recursos; 

Maior capacitação dos atores  
e melhorias no planejamento e  
na regulação.

Resíduos sólidos urbanos (RSU)

Adoção de uma visão integrada 
de longo prazo, com a 
elaboração e atualização dos 
planos (inclusive o nacional);

Incentivo a concessões;

prestação de serviços de gestão 
de RSU;

técnico e promoção de articulação 
dos municípios, além do 
planejamento regional;

Incentivo à formação de 

Responsabilidade compartilhada;

Coleta seletiva combinada com 
logística reversa;

Valorização e tratamento  
dos resíduos.

Implantação de um processo 
contínuo de educação ambiental  
e para reconhecimento do resíduo 

 
e de valor social;

Uso dos instrumentos de políticas 
públicas para incentivar as 
empresas e a população a se 
engajarem na gestão de RSU.

Fonte: Elaboração própria.
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A Tabela 2 reúne os diferentes tipos de propostas e mostra o número de setores que 

apresentaram cada tipo de proposta em cada um dos três cenários considerados, bem como 
8 Embora as medidas divirjam 

o que indica a necessidade de um conjunto maior de ações setoriais com esse objetivo. 

-

e 14 respectivamente). No primeiro caso, isso chama a atenção para o chamado “custo Brasil” 

quanto no de “Mudanças na regulação e ampliação das concessões”, as propostas estão con-

entraves aos investimentos dos setores. Em contraste, as propostas do grupo “Capacitação 

da economia.

As propostas de funding aparecem com destaque nas agendas de 11 setores. Nesse caso, 

há equilíbrio no número de propostas para destravar e potencializar, com duas iniciativas 

para transformar. Há propostas voltadas tanto à melhoria das condições de crédito, in-

ambiciosas, como desenvolvimento do crowdfunding.

Tabela 2  | Tipos de propostas e número de setores com esses tipos de proposta

Cenários Total

Destravar Potencializar Transformar

1  Medidas com impacto fiscal direto  11 6  2    13 

-  Reestruturação tributária/Zonas de 
 

Regime automotivo
 4  4  -    7

- Contingenciamento de recursos públicos  7 2  2    7 

- Fiscalização  1  -    -    1 

(continua)

8 Os setores podem apresentar: (i) mais de um tipo de proposta em cada grupo; e (ii) diferentes propostas em diferen-
tes cenários. Como resultado de (i), em cada cenário, os totais de setores nos grupos diferem da soma de setores nas 
propostas; e, de (ii), os totais de setores por proposta diferem da soma de setores por proposta dos três cenários. Como 
resultado de (i) e (ii), os totais de setores em cada grupo diferem das somas de setores por proposta e por cenário. 
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(continuação)

Destravar Potencializar Transformar

2  Mudanças na regulação e  
ampliação das concessões  10  2  3  11 

- Concessão  3  -    1  3 

- Licenciamento ambiental  2  -    -    2 

- Conteúdo local  2  -    -    2 

 6  2  3  6 

3  Capacitação de órgãos públicos  
e planejamento de longo prazo (LP)  5  3  9  12 

- Política pública/Planejamento de LP  -    1  3  4 

 
entre municípios  5  1  2  7 

- Alianças internacionais  -    -   2  2 

- Capacitação do setor público  2  3  2  4 

4 Funding  7  7  2  11 

- Funding  7  7  2  11 

5  Ações voltadas ao  
desenvolvimento tecnológico  2  8  10  14 

- Parcerias universidades-ICTs-empresas  -   2  1  3 

 -    -   4  4 

 
biotecnologia, IoT, REIs  1    4  6  7 

-  Mudança na cadeia produtiva/ 
Novos materiais e produtos  1  3  4  6 

Fonte: Elaboração própria. 

-

racterização dos cenários, são direcionadas principalmente à transformação da economia. 

para produção de químicos; para a implantação das REIs no setor de energia elétrica; e a 

-

dos setores. No cenário “destravar”, há a proposta de promover a entrada de empresas 

e gás. O objetivo é estimular as multinacionais da cadeia fornecedora a instalarem plantas 
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offshore 

Sinergias entre as agendas

A implementação das agendas setoriais terá impacto nos respectivos setores, mas 

também nos demais. De fato, entre as principais propostas no cenário “potencializar” para 

em agroalimentos, a realização da agenda em logística tem impacto sobre diversos setores 

da economia, pela redução dos custos de supply chain a partir das novas opções oferecidas 

por uma matriz de transportes mais equilibrada.  

algumas das principais relações entre os setores9. São apresentados apenas os efeitos 

diretos. Na medida em que o desenvolvimento de determinado fornecedor impacta outro 

setor e esse setor afeta outros, ocorrem os efeitos indiretos. Além desses, não se considera 

também o efeito renda, derivado de aumentos de emprego e salários, que levam a aumentos 

do consumo em diversos setores. 

Os setores foram reunidos em três grupos: (i) fornecedores de matérias-primas e in-

sumos básicos; (ii) fornecedores de infraestrutura econômica e social; (iii) fornecedores de 

nas interseções entre os grupos.   

TICs e química.10

de “interconectividade e automação” e “relacionadas a energia e biotecnologias”, respec-

tivamente. Ambas foram destacadas em BNDES (2017) como tecnologias com grande 

impacto na atividade produtiva no Brasil.

O desenvolvimento de TICs tem forte impacto nos seguintes setores: 

• -

mento e a análise remota das operações no campo; 

• 
submarinas; 

9 -

economia criativa para os demais setores. 

10
facilitar a visualização do mapa. 
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• energia elétrica, com a implantação das REIs; 

• mineração e metalurgia, com o desenvolvimento de minas autônomas,  

com uso de caminhões, sistemas de perfuração e monitoramento de  

forma autônoma; 

• bens de capital, principalmente por meio do desenvolvimento da IoT, colocando 

as máquinas trabalhando em rede; 

• automotivo, com os veículos autônomos; 

• aeroespacial, com processamento de dados em tempo real e aeronaves  

conectadas; 

• mobilidade urbana, com o desenvolvimento de cidades inteligentes, com tec-

por vídeo e da iluminação pública; 

• economia criativa, com a digitalização de conteúdos; e

• saúde, com aplicações na descentralização da saúde, monitoramento remoto 

Os avanços na química, no que se denomina de bioeconomia e química verde, tendem 

e gás; biocombustíveis; energia elétrica; papel e celulose; e saúde. O desenvolvimento da 

aumentar a produtividade agrícola e a transformar processos industriais. No primeiro caso, 

biocombustível, quanto para produção de energia elétrica, como está no planejamento da 

Empresa de Pesquisa Energética (EPE).

impacto no melhoramento genético vegetal e animal, desenvolvimento de produtos ve-

terinários e de fertilizantes. Em papel e celulose, há a tendência de integração do setor a 

-

Na agenda de potencialização, o grande destaque, sem dúvida, é o impacto do setor de 

investimentos em plantas de escala mundial no país, criando uma nova central petroquímica. 

-

tas de outros setores. Na agenda do cenário “destravar”, medidas que levem à redução no 
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-

mente sobre os segmentos de fabricação de cloro e soda, por serem mais eletrointensivos. 

Aumentos nos investimentos em logística também têm forte impacto na química. Cruz e 

Pereira, no capítulo sobre o setor, apontam projetos em ferrovias ligando ou melhorando 

da navegação de cabotagem, além de melhorias em rotas rodoviárias.

Mapa 1 | Sinergias entre os setores
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Fonte: Elaboração própria.

Para as demais sinergias, além da química, outro setor bastante eletrointensivo é a 

siderurgia, que pode aumentar sua competitividade, caso as mudanças na regulação do se-
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agroalimentar e para produção de novos materiais para setores como logística e automotivo.  

urbana; água e esgoto; saúde; e economia criativa têm impactos sobre diversos setores. 

Em água e esgoto, a Unesco (2015)11

sobre economia criativa, observam que as indústrias criativas geram inovações, ideias e 

a diferenciação e identidade dos bens e serviços produzidos pelo país.

O Brasil nos três cenários 

Nos cenários “destravar” e “potencializar”, a economia brasileira cresce 2,8% e  

3,9% a.a., respectivamente. No cenário de transformação, o Brasil cresce acima de 4,0% a.a. 

mundiais nos setores, as análises setoriais são, em geral, mais qualitativas do que ba-

seadas em números.
12 

em relação aos demais setores analisados. Mendes et al., no capítulo sobre o setor, citam 

offshore, em 2040. Para tanto, fo-

setor até 2035. 

 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), estimam produção de  

342,7 milhões e de 470,9 milhões de toneladas de grãos na safra 2034-2035 nos cenários 

“destravar” e “potencializar”, respectivamente, ante os 232 milhões de toneladas de grãos 

aumento da produtividade agrícola, com a área plantada saindo de 60,4 milhões de hecta-

res, em 2016-2017, para 80,5 milhões e 113,8 milhões de hectares, respectivamente, nesses 

mesmos cenários. 

Os aumentos da área e da produtividade agrícola são  considerados perfeitamente 

possíveis em virtude de o Brasil ter mais de 160 milhões de hectares de pastagens naturais, 

11 Estudo citado por Pimentel e Capanema (capítulo de água e esgoto).

12
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essas áreas para a agricultura e/ou para pastagens com manejo. A adoção mais intensa de 

algumas tecnologias destacadas pelos autores pode levar a um aumento ainda maior da 

produtividade. No cenário de transformação, as descobertas na área de biotecnologia terão 

impacto tanto no melhoramento genético vegetal e animal quanto no desenvolvimento de 

produtos veterinários, defensivos agrícolas e fertilizantes organominerais.

Tabela 3 | Desempenho brasileiro nos diferentes cenários

Destravar Potencializar Transformar

Crescimento do PIB - Brasil (% a.a.)  2,8  3,9 

Agroalimentar

-  Aumento anual da produção de grãos (% a.a.)  2,2  4,0 

- Aumento anual da área plantada (% a.a.)  1,6  3,6 

Mineração e metalurgia

-  Investimento médio anual na mineração  14 18-20

-  Investimento médio anual na siderurgia   9  13 

-  Crescimento do consumo e da produção  
de aço (% a.a.) 4,5-5,0 6,0-7,0

-  Capacidade instalada na produção de aço (ton./ano)  > 70 

Petróleo e gás

-  Total de investimentos até 2035 800 (2.600) 1.015 (3.300)

 
(milhões de barris/dia)  4,6 5,2

Biocombustíveis

-  Produção brasileira de etanol em 2035  
(bilhões de litros/ano)  44  60 

-  Crescimento anual da produção de etanol (% a.a.)  5,0 

-  Aumento da capacidade instalada de etanol até 2035 
(bilhões de litros/ano)  16 

-  Volume de investimentos até 2035   50 quase 600

Papel e celulose

-  Investimentos médios anuais em papel   5,6  8,0 

-   Crescimento médio anual da capacidade instalada em 
papel (% a.a.)  3,1  4,4 

(continua)
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(continuação)

Destravar Potencializar Transf ormar

Química

-  Investimento médio anual  3,0 (10) 4,0 (13)

TICs

-  Investimentos em infraestrutura de   32  62  200 

- Impacto no crescimento anual do PIB (p.p.) 0,06 0,12 0,37

Economia criativa

-  Crescimento dos segmentos de mídia e entretenimento: 4,6 (4,2) 6,6 10,5

Saúde

-  Investimentos em saúde (% do PIB) 0,61 - 0,75 0,75

Energia elétrica

- Crescimento do consumo de energia (% a.a.)  4,2  5,5 

-  Total de investimentos em geração,   820  1.236 

Logística

-  Investimentos anuais em logística  

•  ferrovias  19,0 

•  hidrovias  3,5 

•  portos*  4,1 

Fonte: Elaboração própria.

* Não considera investimentos na manutenção da infraestrutura existente.

No cenário “potencializar”, o setor de mineração e metalurgia tem crescimento entre  

-

ção e de novos materiais na metalurgia. Em biocombustíveis, o crescimento de 5% abrange 

a difusão de novas tecnologias como o etanol de segunda geração e novas variedades de 

cana, acompanhada pela implementação de políticas públicas que incentivem a produção 

e consumo do setor, como é caso do RenovaBio. Em papel e celulose, o crescimento médio 

anual da capacidade instalada em papéis ocorre com a integração da máquina de produ-

ção de papel à linha de produção de celulose, trazendo sinergias no uso dessa energia e 

maior competitividade aos fabricantes de papel. Ainda no cenário de potencialização, os 

petroquímicas. 

-

nicações até 2035, no cenário “potencializar”, que já considera um descontingenciamento de  
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recursos do Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (Fust) a partir 

banda larga no país. Segundo a empresa de consultoria Boston Consulting Group (citada 

dos domicílios do país tivessem internet de alta qualidade com, majoritariamente, veloci-

dades entre 30-50 Mbps. Aumentando a velocidade para 100 Mbps ou mais, via tecnologia 

corresponde ao cenário de transformação.

A economia criativa cresce bem acima do PIB brasileiro nos três cenários analisados. 

segmentos da mídia e entretenimento e têm como base o estudo “Global Entertainment and 

Brasil cresce acima também da média mundial nesses segmentos, no período 2017 a 2021.  

geração de novos produtos, conteúdos, serviços e soluções de elevada qualidade e a ri-

queza cultural do país. 

Em saúde, a perspectiva é de que o crescimento do investimento seja inferior ao do 

da saúde pública. No entanto, a implementação das propostas desse cenário, com soluções 

alternativas, faz com que o atendimento à população melhore, por meio de esforços em 

saúde, principalmente com a ampliação da atenção primária. No cenário “potencializar”, 

desoneração dos gastos privados com saúde no imposto de renda. A ampliação dos recursos 

reconstrução de mecanismos alternativos de indução de P&D, como a encomenda tec-

Em energia elétrica, são consideradas elasticidades-renda do consumo de energia, 

de 1,5 e 1,4, em relação aos crescimentos do PIB de 2,8% e 3,9% a.a., respectivamente, 

nos cenários “destravar”. No cenário “transformar”, são contempladas mudanças tec-

 

Nesse sentido, compensam o efeito que o maior crescimento da economia teria de elevar 

a renda real das famílias e, consequentemente, de aumentar a intensidade energética 

(relação entre o consumo de energia e o PIB).

No capítulo sobre logística, Marchetti et al. observam que o cenário de transfor-
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e atores (direito de passagem para operadores ferroviários independentes e short-lines). 

 

-

 

com ampliação dos acessos, novos terminais privados e novos arrendamentos e con-

cessões em portos públicos. No setor aeroportuário, os investimentos anuais somados 

Conclusão

O objetivo deste livro é colocar em debate uma agenda de propostas setoriais, com 

medidas para “destravar”, “potencializar” ou “transformar” a economia brasileira, tendo por 

até melhorar a arrecadação, além dos ganhos de receitas advindos do maior crescimento. 

As agendas envolvem também mudanças na regulação dos setores, coordenação entre 

instituições públicas, parcerias entre universidades e ICTs, bem como cooperação com 

planejamento de longo prazo também foi enfatizada por muitos. 

Algumas das propostas adquirem caráter de urgência, outras ameaçam o longo prazo. 

esforço desenvolvido para alcançar a liderança em setores com tecnologia de ponta poderá, 

-

postas que contemplam profundas mudanças nas cadeias produtivas e o desenvolvimento 

de novos materiais e produtos, principalmente no cenário “transformar”.

 Neste capítulo, buscou-se dar um panorama geral das principais propostas apre-

sentadas nos estudos setoriais deste livro, agregando-as em cinco blocos: (i) medidas 

 

concentram medidas de implementação no curto prazo, com maior incidência no cenário 

no cenário “destravar” como em “potencializar”, com um número menor de propostas no 

cenário “transformar” da economia.  Em contraste, a terceira e a quinta propostas, como 

era de se esperar, concentram ações de prazo mais longo – cenário “transformar”.

Essa combinação de medidas para destravar, potencializar e transformar os setores 

abre a possibilidade de obter alguns resultados mais imediatos das propostas, bem 
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como ajudar a construir, desde já, agendas com perspectivas mais promissoras. Resul-

tados de curto prazo aumentam a reputação da agenda, o que encoraja a realização 

das iniciativas mais ambiciosas e de longo prazo, voltadas à verdadeira transformação 

dos setores produtivos.  

 A seção mostra também sinergias entre as propostas. Medidas que resultem em 

e metalurgia, vislumbra-se o desenvolvimento da produção de novos materiais que 

servem como insumos básicos na produção de bens por outros setores. Tais sinergias 

podem criar um ciclo virtuoso, facilitando a implementação das diferentes agendas 

setoriais. A partir dessas sinergias é possível levantar questões para políticas públicas 

que tenham maior alcance, colaborando para o debate sobre escolhas de prioridades.

Caso as agendas propostas se materializem em ações efetivas, faz-se necessário ainda 

acompanhar a implementação das propostas. Em muitos dos estudos setoriais, os autores 

apresentam estimativas dos impactos das medidas sobre indicadores econômicos e sociais. 

Tais estimativas são, em geral, baseadas em estudos acadêmicos, de empresas de consul-

análise da efetividade da agenda, importantes para correção de rotas. 

tecnologias, capazes de potencializar e transformar os setores, sempre surgirão. Por isso, 

que, com o passar do tempo, se tornem menos plausíveis. 

Os cenários deste livro buscam evitar dois erros comuns: a mera projeção de tendên-

cias do passado e o equívoco de transformar instabilidades conjunturais em tendências de 

longo prazo, subestimando fatores de continuidade e questões estruturais. 

sim para basear uma atitude ativa e criativa em relação à construção de tempos mais 

promissores e evitar riscos que comprometam o desenvolvimento do país, a longo prazo. 
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